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APRESENTAÇÃO 
“Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos Biotecnológicos” é uma obra 

que tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe 
seus capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Biotecnologia. O volume 
abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/
ou revisões que transitam nas diversas áreas de atuação de profissionais relacionados aos 
medicamentos, cosméticos e Biotecnologia. 

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos a linha 
condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, farmacologia, 
pesquisa básica e clínica, cosméticos, gestão, produtos naturais, fitoterapia, biotecnologia 
e áreas correlatas. Estudos com este perfil são de extrema relevância, especialmente para 
a definição de políticas públicas de saúde e a implementação de medidas preventivas na 
atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam por fármacos, medicamentos, cosméticos e biotecnologia, pois 
apresenta material que demonstre estratégias, abordagens e experiências com dados de 
regiões específicas do país, o que é muito relevante, assim como abordar temas atuais e 
de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos 
Biotecnológicos” apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos 
pesquisadores que, de forma qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação 
científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem 
seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Ocotea duckei Vattimo, popularmente 
conhecido como “louro-de-cheiro”, “louro-
pimenta” e “louro-canela” é um membro da 

família Lauraceae encontrada no Nordeste do 
Brasil. Popularmente é utilizado no tratamento 
de neuralgia, dispepsia, anorexia e dor. O 
presente estudo teve por objetivo determinar as 
características físico-químicas da droga vegetal 
obtida de O.duckei. As partes aéreas após coleta, 
passaram por processo de secagem e foram 
trituradas para a obtenção da droga vegetal. Foi 
realizada a caracterização físico-química da droga 
vegetal, para determinação da granulometria, 
densidade, teor de umidade, pH, Espectroscopia 
na Região de Infravermelho com Transformada 
de Fourier (FTIR), Ánálise Termogravimétrica 
(TG) e Ánálise Térmica Diferencial (DTA). O 
pó foi classificado como grosso, apresentou 
propriedades de fluxo aceitável, como reafirmado 
pelo índice de compressibilidade (25%). Além 
disso, foi classificado como de fácil escoamento, 
baixo teor de umidade (5,8%) e valor médio do pH 
de 6,01. A presença das bandas no FTIR sugere 
a presença de grupos funcionais como aminas, 
álcoois, ésteres, cetonas, ácidos carboxílicos e 
indica uma variedade de metabólitos secundários, 
tais como flavonoides, alcaloides, esteroides 
e polifenóis. A análise do TG da droga vegetal 
mostrou a ocorrência de três etapas de perda 
de massa. A análise da DTA mostrou três picos 
endotérmicos. Os resultados obtidos contribuíram 
para o maior conhecimento das propriedades 
físicas e químicas da O.duckei e estabelecem 
parâmetros sobre o desenvolvimento de produtos 
fitoterâpicos, assegurando sua qualidade, 
segurança e eficácia.
PALAVRAS - CHAVE: Caracterização; 
Lauraceae; Ocotea.
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CHARACTERIZATION PHYSICOCHEMICAL OF DRUG PLANT OCOTEA DUCKEI 
VATTIMO

ABSTRACT: Ocotea duckei Vattimo, popularly known as “laurel-of-smell”, “laurel-pepper” 
and “laurel-cinnamon” is a member of the Lauraceae family found in Northeast Brazil. It is 
popularly used to treat neuralgia, dyspepsia, anorexia and pain. The present study aimed 
to determine the physical-chemical characteristics of the vegetable drug obtained from 
O.duckei. The aerial parts after collection, went through the drying process and were crushed 
to obtain the vegetable drug. The physical-chemical characterization of the plant drug was 
carried out to determine the granulometry, density, moisture content, pH, spectroscopy in the 
Fourier Transform Infrared Region (FTIR), Thermogravimetric Analysis (TG) and Differential 
Thermal Analysis (DTA). The powder was classified as coarse, presented acceptable flow 
properties, as reaffirmed by the compressibility index (25%). In addition, it was classified as 
easy to drain, low moisture content (5.8%) and average pH value of 6.01. The presence of 
the bands in the FTIR suggests the presence of functional groups such as amines, alcohols, 
esters, ketones, carboxylic acids and indicates a variety of secondary metabolites, such as 
flavonoids, alkaloids, steroids and polyphenols. The TG analysis of the plant drug showed the 
occurrence of three stages of mass loss. The DTA analysis showed three endothermic peaks. 
The results obtained contributed to a greater knowledge of O.duckei’s physical and chemical 
properties and set parameters on the development of herbal products, ensuring their quality, 
safety and effectiveness. 
KEYWORDS: Characterization; Lauraceae; Ocotea.

1 | INTRODUÇÃO
Desde a antiguidade, as plantas são utilizadas como fonte de medicamentos para o 

tratamento das enfermidades que acometem o homem, de modo a aumentar suas chances 
de sobrevivência através da melhoria da saúde (Lopes et al., 2015). Tem-se percebido, 
cada vez mais, o uso e a aceitação dos fitoterápicos pela população. Fatores que podem 
justificar tal crescimento envolvem os avanços nos estudos científicos que proporcionaram 
produção de fitoterápicos seguros e eficazes, bem como a busca dos indivíduos por 
terapias alternativas menos agressivas nos atendimentos primários da saúde (Siqueira e 
Martins, 2018).

Para validação de plantas potencialmente terapêuticas são necessárias 
investigações para estudar desde a relação medicina tradicional e popular; isolamento, 
purificação e caracterização de princípios ativos; observação da estrutura/atividade e 
investigação farmacológica de extratos e/ou seus constituintes químicos isolados, até a 
operação de formulações para a produção de fitoterápicos (Mourão, 2018).

A família Lauraceae é constituída por cerca de 50 gêneros e 3000 espécies, de 
acordo com recente publicação, é a quarta família com maior número de espécies (Beech 
et al., 2017). O maior gênero de Lauraceae é Ocotea, com 428 espécies (The Plant List 
2013). Ocotea duckei Vattimo, popularmente conhecido como “louro-de-cheiro”, “louro-
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pimenta” e “louro-canela” (Barreto, 1990) é um membro da família Lauraceae encontrada 
no Nordeste do Brasil. Popularmente é utilizado no tratamento de neuralgia, dispepsia, 
anorexia e dor (Villamizar, 2010). 

Assim, considerando o potencial terapêutico das espécies vegetais encontradas nos 
biomas paraibanos, em especial da família Lauraceae, este trabalho dá continuidade ao 
estudo de O. duckei Vattimo, através da caracterização fi sico-químca da espécie.

2 | PARTE EXPERIMENTAL

2.1 Coleta e identifi cação do material botânico
As partes aéreas de O. duckei foram coletados no município de Santa Rita, estado 

da Paraíba, em março de 2019. A identifi cação botânica do material vegetal foi realizada 
pela Profª. Dra. Maria de Fátima Agra, do Centro de Biotecnologia (Cbiotec/UFPB). A 
exsicata desta espécie encontra-se depositada no Herbário Prof. Lauro Pires Xavier (JPB), 
do Centro de Ciências Exatas e da Natureza (CCEN/ UFPB) sob o código AGRA 4309. E 
cadastrado no Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e do Conhecimento 
Tradicional Associado (SisGen) sob código nº A8EE18F.

2.2 Obtenção da droga vegetal
O material vegetal (partes aéreas) das duas coletas foi desidratado em estufa com 

ar circulante á temperatura de 40 ºC durante 72 horas. Após secagem, foi submetido a 
um processo de pulverização em moinho mecânico, obtendo-se 3 kg, da primeira coleta e 
3,800 kg, da segunda coleta, da droga vegetal.

2.3 Caracterização físico-química da droga vegetal

2.3.1 Granulometria da droga vegetal

O ensaio de granulometria seguiu a metodologia descrita na Farmacopeia Brasileira 
(2010). O procedimento utilizou 25 gramas da droga vegetal das partes aéreas da O. 
duckei, que foi submetida a uma série de tamises com abertura de malhas diferenciadas 
(1,18; 0,71; 0,35; 0,149; 0,074 MM) dotado de um vibrador (Bertel), durante 15 minutos. O 
tamanho das partículas foi analisado em triplicata e avaliado pela quantifi cação percentual 
de retenção do pó em cada tamis de acordo com a seguinte equação (1)

Onde,
P1, P2 e P3 = peso da amostra retida em cada tamis (em gramas).
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2.3.2 Determinação da densidade da droga vegetal

A determinação da densidade seguiu o método descrito na Farmacopeia Brasileira 
(2010), na qual 10 gramas da droga vegetal das partes aéreas de O. duckei  foi acondicionado 
em uma proveta de 50 mL e submetidas a sucessivas quedas de até 500 vezes a uma 
altura de 20 cm. Com o volume inicial medido, calculou-se a densidade aparente (equação 
2) e, após o processo, a densidade compactada (equação 3). A partir das densidades 
aparente (da) e compactada (dc), determinou-se o Fator de Hausner (FH) e o Índice de 
compressibilidade (IC), conforme a equação (4) e a equação (5), respectivamente (Aulton, 
2005).

Onde,
Ma = massa aparente;
Va = volume aparente;
Vc = volume compactado.

2.3.3 Teor de umidade da droga vegetal

Dois gramas da droga vegetal foram transferidos para pesa-fi ltro (Cadinho) 
previamente dessecado e tarado. A amostra foi submetida a aquecimento em estufa a 105 
ºC durante 24 horas, com posterior resfriamento em dessecador e pesagem. Os resultados 
de três determinações foram avaliados em termos de porcentagem ponderal sobre a 
quantidade da amostra, utilizando a equação 7. 

Onde,
Pa = peso da amostra (g).
Pu = peso do pesa-fi ltro contendo a amostra antes da dessecação (g) .
Ps = peso do pesa-fi ltro contendo a amostra após a dessecação (g).

2.3.4 Determinação do potencial hidrogeniônico (pH) da droga vegetal

Pesou-se em um béquer 5 g da droga vegetal e, em seguida, foi adicionada 50 
mL de água destilada. A mistura foi submetida a rotação mecânica, de forma que as 
partículas fi cassem suspensas. O eletrodo do pHmetro foi inserido ao béquer e esperou-se 
o equipamento estabilizar até obter um valor fi xo.
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2.3.5 Espectroscopia na região de infravermelho com transformada de 
fourier (FTIR) da droga vegetal

A FTIR foi determinada utilizando um equipamento Spectrum 400 da Perkin Elmer. 
A técnica FTIR foi usada para analisar a droga vegetal, utilizando a faixa de varredura de 
4000 a 400 cm-1.

2.3.6 Análise termogravimétrica (TGA) e análise térmica diferencial 
(DTA) da droga vegetal

A análise da droga vegetal foi obtida em termobalança modelo TGA-50H da Shimadzu 
(Quioto-Japão), sob a razão de aquecimento de 10 ºC min-1, em faixa de temperatura de 25 
a 900 ºC, e em atmosfera dinâmica de nitrogênio (50 mL min-1). Foi utilizada uma massa de 
aproximadamente 7 mg da amostra, acondicionada em cadinho de alumina. Os cálculos de 
perda de massa foram realizados com auxílio do programa Tasys 60 da Shimadzu®.

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Caracterização físico-química da droga vegetal

3.1.1 Distribuição granulométrica da droga vegetal

O tamanho das partículas contidas na droga vegetal influencia a interação com o 
solvente e o material vegetal. Portanto a distribuição granulométrica configura um parâmetro 
preliminar importante para a escolha do processo extrativo e do solvente adequado, já que 
influencia diretamente na eficiência do processo extrativo (Migliato et al., 2007). De acordo 
com a Farrmacopeia Brasileira (2010), o pó resultante de O. duckei foi classificado como pó 
grosso, aquele cujas partículas passam em sua totalidade pelo tamis com abertura nominal 
demalha de 1,70 mm e, no máximo, 40% pelo tamis com abertura nominal de malha de 355 
mm. (Tabela 1).

TAMIS (MM) N1 N2 N3 Média DP %

1,18 (16) 11,8566 10,2916 13,2164 11,79 1,46 47,2 

0,71 (25) 7,7851 7,8578 5,9876 7,21 1,06 28,8 

0,35 (45) 3,3071 3,9477 3,3647 3,54 0,35 14,2 

0,149 (100) 1,1423 1,9224 1,6845 1,58 0,40 6,3 

0,074 (200) 0,2862 0,6067 0,4813 0,46 0,16 1,8 

Recipiente 0,1522 0,2635 0,1224 0,18 0,07 0,7 

Tabela 1. Percentual de massa da droga vegetal de O. duckei, retida em diferentes tamanhos 
de malhas
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Este parâmetro constitui um fator determinante na homogeneidade e reprodutibilidade 
dos processos extrativos. Pós de tamanho maior favorecem o processo extrativo, pois 
partículas muito finas podem aderir às partículas maiores, aumentando a viscosidade 
do meio e criando uma barreira que impeça a penetração de solventes. Portanto, o pó 
obtido precisa ser testado frente a diferentes processos extrativos, para obtenção de maior 
eficiência na extração (Marques et al., 2012).

3.1.2 Densidade da droga vegetal 

A determinação da densidade foi utilizada para avaliar as características de 
escoamento e compressibilidade do pó (Tabela 2). 

Propriedades físico-quimicas Valores

Densidade de compactação (g mL-1) 0,3125

Densidade bruta (g mL-1) 0,25

Índice de Compressibilidade (%) 25

Fator de Hausher 1,25

Tabela 2. Parâmetros obtidos no ensaio de propriedades de fluxo da droga vegetal de O. 
duckei.

Os resultados encontrados de Índice de Compressibilidade (IC) e Fator de Hausner 
(FH) são relacionados com os valores e com a classificação do tipo de fluxo do pó, 
mostrados na Tabela 3.

Fluxo IC FH
Excelente <=10 1,00 - 1,11

Bom 11 - 15 1,12 - 1,18
Favorável 16 - 20 1,19 - 1,25
Aceitável 21 - 25 1,26 - 1,34

Pobre 26 - 31 1,35 - 1,45
Muito pobre 32 - 37 1,46 - 1,59

Péssimo >38 >1,60

Tabela 3. Classificação do tipo de fluxo de um pó (USP 35, 2012).

O Fator de Hausner (FH) é uma medida indireta da facilidade de fluxo de pó, sendo 
que materiais que possuem valores superiores a 1,5 são classificados como coesivos, 
enquanto que os que apresentam valores inferiores a 1,25 são enquadrados como de fácil 
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escoamento e valores entre 1,25 e 1,5 exigem a adição de lubrificantes para melhorar o 
escoamento, prevendo assim o potencial de compactação/compressão (Lagos et al., 2012). 

A droga vegetal de O. duckei apresentou propriedades de fluxo aceitável, como 
reafirmado pelo índice de compressibilidade (25%). Além disso, foi classificado como de 
fácil escoamento, que é fundamental no processo de fabricação de formas farmacêuticas 
sólidas, a exemplo dos comprimidos e cápsulas (Gupta et al., 2013).

3.1.3 Teor de umidade da droga vegetal

A média do valor obtido do teor de umidade da droga vegetal de O. duckei foi de 
5,8%, conforme a Tabela 4. 

U (%)

N1 5,7 

N2 5,9 

N3 5,7 

Média 5,8 

DP 0,097411

Tabela 4. Teor de umidade da droga vegetal de O. duckei.

O teor máximo de umidade estabelecido nas diferentes farmacopeias varia entre 
8 e 14%, com poucas exceções especificadas nas monografias. Esta determinação 
é importante para o controle microbiológico, pois o excesso de umidade em drogas 
vegetais acelera a ação de enzimas, podendo acarretar a degradação de constituintes 
químicos, além de possibilitar o desenvolvimento de fungos, bactérias, hidrólise e atividade 
enzimática. Mesmo para extratos secos, há necessidade da análise do teor de umidade 
nesses derivados vegetais, pois são muito higroscópicos (Marques et.al., 2012).

3.1.4 pH da droga vegetal 

A droga vegetal de O. duckei e a água destilada apresentaram um valor médio de pH 
de 6,01 e 6,73, respectivamente. Esse valor sugere a presença de substâncias ácidas, uma 
vez que, nas plantas, encontram-se diversos ácidos minerais orgânicos combinados sob 
a forma de sais, ésteres, lactonas, lipídeos, essências, resinas e proteínas. Partes desses 
componentes ácidos também podem estar contidos no citoplasma da planta, podendo ser 
dosados para caracterizar se um determinado extrato vegetal tem caráter ácido ou básico 
(Guizzo et.al., 2015).
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3.1.5 FTIR da droga vegetal

O espectro de infravermelho (Figura 1) mostrou uma banda larga e de média 
intensidade em 3337 cm-1, referente ao estiramento axial -NH (Grupamento amina - Amina 
secundária). Duas bandas de pequena intensidade foram observadas em 2921 cm-1 e 2849 
cm-1, as quais são indicativas de hibridização sp3, correspondentes a grupos metílicos 
e metilênicos, respectivamente. Em 1741 cm-1 pode-se observar uma banda de baixa 
intensidade sugestiva de grupamento carbonila (C=O) e em 1677 e 1596 cm-1 pode-se 
observar duas bandas sugestiva de estiramento vibracional da ligação C=C de compostos 
aromáticos. Além disso, uma banda intensa e estreita, de estiramento C-O foi observada 
em 1030 cm-1.

A presença dessas bandas sugere a presença de grupos funcionais como aminas, 
álcoois, ésteres, cetonas, ácidos carboxílicos e indica uma variedade de metabólitos 
secundários, tais como flavonoides, alcaloides, esteroides e polifenóis.

Figura 1. Espectroscopia na Região de Infravermelho com Transformada de Fourier da droga 
vegetal de O. Duckei

3.1.6 TGA e DTA da droga vegetal

A decomposição térmica da droga vegetal de O. duckei ocorreu em três etapas 
(Figura 2 e Tabela 5). Na primeira etapa, que ocorreu entre 30,00 e 192,78 ºC, houve 
uma perda de massa equivalente a 8,29%. A literatura relata que este evento pode ser 
relacionado à desidratação da droga vegetal e a evaporação de constituintes voláteis 
(Wesolowski, 2003). A etapa seguinte ocorreu entre 192,78 e 444,06 ºC, na qual apresentou 
a maior perda de massa a 52,42% o que pode estar associada à degradação térmica de 
componentes orgânicos da droga vegetal (Wesolowski et al., 2003). 

A terceira etapa foi entre 444,06 e 594,99 ºC, com perda de massa igual a 23,67%. 
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Esta última perda pode ser referente à queima dos restos carbonizados da matéria orgânica 
(Araújo et.al., 2006). O resíduo fi nal da amostra foi de 2,04%, representando o percentual 
da amostra que não sofreu degradação total nas condições de análise.

Na Figura 2 está representada a curva de análise térmica diferencial da droga vegetal 
de O. duckei. Foi possível observar a presença de três picos endotérmicos. O primeiro pico, 
ocorreu em 320 ºC. Pela temperatura de ocorrência, este pico pode estar relacionado ao 
primeiro evento de decomposição térmica evidenciado na TG. O segundo pico, também 
endotérmico, ocorreu em 460 ºC. O último pico foi evidenciado em 500 ºC, temperatura 
dentro da faixa de ocorrência da etapa de degradação térmica com maior perda de massa. 

A aplicação conjunta das técnicas de TG e DTA são ferramentas úteis e auxiliam a 
caracterização do material vegetal quanto ao seu comportamento de degradação térmica, 
mostrando como ocorre a decomposição e a entalpia envolvida nas principais etapas.

Figura 2. Curva Termogravimétrica (TG) e Curva Térmica diferencial (DTA) da droga vegetal e 
O.duckei.

Etapas Onset- Endset (°C) Perda de massa (%)
1ª Etapa 30,00 - 192,78 ºC 8,29%
2ª Etapa 192,78 - 444,06 ºC 52,42% 
3ª Etapa 444,06 - 594,99 ºC 23,67%

Tabela 5. Dados da curva termogravimética da droga vegetal de O.duckei.

4 | CONCLUSÕES
O presente estudo possibilitou o controle de qualidade da droga vegetal de O. 

duckei a partir da determinação da distribuição granulométrica, pH, densidade, teor de 
umidade, bem como a investigação dos seus principais grupos de metabólitos secundários 
(alcaloides, lignoides), identifi cados através do FTIR e MEV/EDS. Esse estudo mostrou 
também a aplicação da análise térmica (TG e DTA), obtendo-se resultados importantes 
sobre a sua estabilidade, padronização e composição da droga vegetal.
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Diante disto, o presente trabalho contribui para o conhecimento físico-químico do 
gênero Ocotea, através do estudo da espécie O. duckei.
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